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E vem aí o novo recorde de safra no Brasil. Uma boa 
notícia perante a tristeza do pífio crescimento do PIB em 
2019, em torno de 1%, ou abaixo disso. 
Os produtos com maiores aumentos de área plantada 
foram o milho segunda safra (819,2 mil hectares-ha), soja 
(717,4 mil ha) e algodão (425,5 mil ha). A soja apresentou 
um crescimento de 2% na área de plantio, chegando a 
35,9 milhões de hectares. 
Iremos para 240,6 milhões de toneladas de grãos, 5,7% a 
mais do que a safra passada. Não fosse o crescimento da 
safra brasileira e o resultado positivo, nossa situação 
econômica seria muito mais aflitiva. 
Dessa forma, economicamente falando, o agro para o 
governo Bolsonaro por enquanto o está salvando. 
Entretanto, para que possamos crescer o agronegócio 
brasileiro agora, não o conseguiremos mais sem um 
planejamento. 
Precisamos de comunicação. Primeiro mostrar aos clientes 
internos e externos o agro brasileiro legal. Aquele que não 
faz desmatamento ilegal, que aplica defensivos 
corretamente, que tem as práticas conservacionistas e 
sustentáveis de acordo com o estado da arte científica. 
 

Depois precisaremos consertar as imperfeições da 
ilegalidade no registro de terras e aperfeiçoar o 
grande drama da crise fundiária ilegal no país. E em 
paralelo à tudo isso precisamos mesmo urgentíssimo 
de um business plan, ou seja,  um plano de negócios, 
como qualquer empreendedor, desde o mais micro 
ao maior do mundo precisa fazer. 
Uma meta de A a Z, de todas as cadeias produtivas 
brasileiras. Rumo a 1 trilhão de dólares para o agro 
nacional e 1 bilhão de toneladas de produtos do 
agro brasileiro  em 5 anos; ou fazemos isso ou não 
haverá o crescimento do PIB brasileiro. 

Recorde da safra 2018/2019 salva a economia brasileira 
Por José Luiz Tejon 

Canadense Mike West será o juiz de pista 
  
Com expectativa de receber 20 mil pessoas, o evento 
acontece no Parque de Exposições CAPAL, 
organizadora do evento. 
  
Uma das atrações da feira é a exposição e o 
julgamento dos animais, momento em que são 
avaliadas características leiteiras de bovinos para 
reconhecimento das melhores características físicas e 
genéticas da raça, que indicam a capacidade para 
produção de leite de qualidade, em quantidade e 
longevidade.  
Nesta edição da feira foram inscritos 280 animais, 
sendo 193 da variedade Holandês Preto e Branco e 
87 da Vermelho e Branco. 
 

Expoleite 2019: julgamentos acontecem nos três dias de feira 

O juiz de pista será o gerente de Desenvolvimento 
Genético da Semex, Mike West. O canadense, que é 
formado em Ciências Leiteiras pela Universidade de 
Guelph em 2000, já julgou exposições em diversos países, 
como Japão, México e Austrália. No dia 25 serão julgados 
os animais da variedade Vermelho e Branco nas 
categorias Jovem e Adulto. Já nos dias 26 e 27 será a vez 
da variedade Holandês Preto e Branco nas categorias 
Jovem e Adulto, respectivamente. 
 
Além disso, a programação gratuita da Expoleite inclui 
mais de 60 estandes de empresas ligadas ao setor de 
pecuária leiteira, palestras, apresentação do Clube de 
Bezerras e Exposição de Flores. 

TRR CAPAL 
 

O TRR- Transportador Revendedor Retalhista, da 
Capal vende e entrega óleo diesel para propriedades 
rurais e outros estabelecimentos que têm demanda 
de óleo diesel, como transportadoras, construtoras, 
etc. Também empresas que possuem máquinas e 
equipamentos que não podem ser transportados. 
 

Iniciou as operações em 2017 e conta com 
capacidade de armazenagem de 60 mil litros de 
diesel.  
A Capal também comercializa e oferece serviços de 
instalação de tanque de armazenamento 

Ao adquirir óleo diesel no TRR Capal você ganha em comodidade, economia 
financeira, preservação da saúde de seus colaboradores e do meio ambiente. Além 
disso, no estado do Paraná o governo autorizou A Capal a fazer o pagamento do 
ICMS sobre o óleo diesel. Mais informações pelo 43 3512-1105 ς com Rubens 
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ACONTECEU 

ARAPOTI E WENCESLAU BRAZ 
Em Arapoti e Wenceslau Braz recebemos visitas esta 
semana. Os alunos do curso de Logística e de Segurança 
do Trabalho do IFPR de Wenceslau Braz puderam 
aprender sobre a nossa estrutura e funcionamento. 

CLASSIFICADOS 

VENDA 
Silagem de milho - Tratar com Anton ς 43 9 9928-5770 
 
VENDA 
Pré secado e feno de aveia. Tratar com Adriano ς  
42 9 9801-8656 
 
VENDA 
- Trator New Holland TL 75, 4x4, 2012, com 4400 horas, 
único dono. Valor R$ 62 mil.  
- Ensiladeira JF C-120, 2014, revisada. Valor R$ 12 mil 
Tratar com Silvanei: 43 9 9979-2290 

VENDA 
45 novilhas Jersey e Jersolanda, na faixa etária de 5 
meses a 1 ano e meio. ς Tratar com João Cuenca ς  
43 99603-5200 
 
 
 
VENDA 
Caçamba para silagem WM7, 
2007, capacidade 13m3 de  
volumoso ς Tratar com Marius  -  
43 9 9979-0546 



INDICADORES 
FINANCEIROS 

DÓLAR COMERCIAL (venda) POUPANÇA (nova) SELIC 

R$ 3,72 ς  18/07 0,3715 % a.m.  - 18/07 6,50  %  a. a. 

PARANÁ 

MILHO 

Arapoti-Pr 
Comprador: R$ 36,00 

Vendedor: R$ 38,00 

W.Braz-Pr 
Comprador: R$ 35,00 

Vendedor: R$ 37,00 

  

  

  

SOJA 

  

Disponível CIF Ponta Grossa 

(média do dia) 

R$ 76,50 

Entrega abril/2020 e 

pagamento maio/2020 - CIF 

Ponta Grossa/PR 

R$ 76,20 

  

TRIGO 

  

Superior R$ 920,00 FOB  

Intermediário 

R$ 790,00 (T-2) PADRÃO 

R$ 730,00 (T-2) 

R$ 690,00 (T-3) 

SÃO PAULO 

MILHO 

Itararé-Sp 
Comprador: R$ 34,00 

Vendedor: R$ 35,00/37,00 

Taquarituba/Taquarivaí-Sp 
Comprador: R$ 34,50 

Vendedor: R$ 36,00/38,00 

SOJA 

Disponível CIF Santos 

(média do dia) 
R$ 77,70 

Entrega março/2020 

pagamento abril/2020 ς CIF 

Entrega abril/2020 

pagamento maio/2020 - CIF 

Guarujá 

R$ 78,50 

R$ 79,20 

  

 TRIGO  

  

Superior 

R$ 920,00 FOB ς ITARARE/ SP 

R$ 920,00 FOB 

TAQUTQB/TQV/ SP 

(falling number mínimo de 

250) 

Intermediário 

R$ 750,00 (T-2) PADRÃO 

R$ 680,00 (T-2) 

R$ 650,00 (T-3) 

MILHO 

FUTURO 

CIF Guarujá entrega agosto/2019 e pagamento setembro/2019    Comprador: R$ 39,00   Vendedor: sem indicação 

CIF Guarujá entrega setembro/2019 e pagamento outubro/2019    Comprador: R$ 39,20   Vendedor: sem indicação 
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INFORMAÇÕES DO MERCADO AGROPECUÁRIO 

FEIJÃO – PREÇOS NA BOLSINHA – SÃO PAULO 

Variedade 
    15/07/19 

   Min.      Máx. 

      16/07/19 

   Min.      Máx. 

     17/07/19 

    Min.      Máx. 

     18/07/19 

   Min.      Máx. 

     19/07/19 

    Min.      Máx. 

Carioca Dama 10 ς 10 S/Cot 168,00 S/Cot 160,00 S/Cot  160,00 S/Cot  155,00 S/Cot 155,00 

Carioca Dama 9 ς 9 S/Cot 160,00 S/Cot 150,00 S/Cot 150,00 S/Cot 145,00 S/Cot S/Cot 

Carioca Dama 8,5 ς 9 150,00 155,00 140,00 145,00 140,00 145,00 S/Cot  140,00 S/Cot 140,00 

Carioca Dama 8 ς 8 130,00 135,00 130,00 135,00 S/Cot S/Cot   S/Cot  S/Cot  S/Cot S/Cot 

Carioca Dama 7,5 ς 8 115,00 120,00 115,00 120,00 115,00 120,00 115,00 120,00 S/Cot S/Cot 

Carioca Dama 7 ς 7 S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot 

Carioca Dama 6  ς 7 S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot 
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 MILHO - Na CBOT o pregão desta quinta-feira foi caracterizado pela expressiva queda entre os  
 principais contratos em vigência. O movimento foi deflagrado com as melhores condições 
 climáticas no Meio Oeste norte-americano, com previsão de clima seco e temperaturas abaixo do 
 normal favorecendo as condições das lavouras. Portanto, o acompanhamento do relatório 
 semanal de condição as lavouras divulgado semanalmente pelo USDA permanece relevante para 
 nortear o mercado. As vendas líquidas norte-americanas para a temporada comercial 2018/19, 
ficaram em 200.000 toneladas na semana encerrada em 11 de julho. Representa uma retração de 60% frente à 
semana anterior e de 21% ante à média das últimas quatro semanas. Os analistas esperavam exportações entre 450 
mil e 750 mil toneladas. Mercado interno mais uma vez o ritmo de negócios foi prejudicado pela queda da CBOT 
relacionado a melhora climática no Meio Oeste norte-americano alterando a paridade de exportação, e fez com 
que as tradings reduzissem os prêmios. Por sua vez, a colheita segue em bom ritmo no Centro-Oeste, com previsão 
de clima seco no restante do mês apontando para bom avanço do trabalho de campo. 

 TRIGO - CBOT encerrou a quinta-feira com preços mais baixos. O mercado fechou a quarta sessão 
 negativa consecutiva, pressionado por um movimento de liquidação de posições compradas, 
 acompanhando a fraqueza do vizinho milho. O avanço da colheita de inverno nos Estados Unidos e 
 em outros países do hemisfério norte também pesou negativamente. As vendas líquidas norte-
 americanas referentes à temporada comercial 2019/20 ficaram em 347.300 toneladas onde 
 analistas esperavam exportações entre 200 mil a 410 mil toneladas. Mercado brasileiro segue 
 avaliando as condições climáticas e a evolução das lavouras nas principais regiões produtoras. A 
comercialização se mantém significativamente lenta, e consequentemente mantém as cotações de referência do 
mercado estáveis. A liquidez no mercado interno tende a apresentar crescimento somente com o ingresso da safra 
nova. A volatilidade cambial atual também é um fator importante na formação dos preços internos.  

 SOJA ς Na CBOT os contratos futuros do complexo fecharam novamente em queda no grão, no 
 farelo e no óleo nesta quinta-feira. Foi a quarta sessão consecutiva em que o complexo soja recua 
 em Chicago. A  falta de acordo comercial entre China e Estados Unidos e a previsão de clima 
 favorável na próxima semana no Meio Oeste continuam pressionando as cotações. O 
 mercado também avaliou as exportações semanais americanas, que vieram abaixo do 
 esperado. A falta de demanda chinesa continua impactando de forma importante as exportações 
dos EUA, o que também limita eventuais movimentos positivos na CBOT devido aos grandes estoques norte-
americanos. Mercado interno novamente teve uma sessão travada nas diversas praças de negociação do país. Com 
mais um queda sendo registrada em Chicago, desta vez somada a um recuo do dólar frente à moeda brasileira, os 
preços sofreram ajustes negativos no mercado interno, retraindo ainda mais a ponta vendedora. 

 CAFÉ - Após oscilar entre os campos positivos e negativos ao longo do dia, a Bolsa de Nova York 
 (ICE Futures Group) encerra esta quinta-feira (18) registrando valorizações para os vencimentos do 
 café arábica. As altas das principais cotações ficaram entre 120 e 130 pontos. O contrato 
 Setembro/19 teve alta de 120 pontos, a 108,60 cents/lb. Para o contrato Dezembro/19, a 
 valorização foi de 125 pontos, a 112,45 cents/lb. Março/20 acumulou ganho de 130 pontos, a 
 116,15 cents/ lb e Maio/20, alta de 125 pontos, a 118,40 cents/lb. Segundo informações de Jack 
Scoville, analista do Price Futures Group, os futuros do café fecharam um pouco mais altos hoje, à medida em que o 
ƳŜǊŎŀŘƻ ŀƛƴŘŀ ŜǎǇŜǊŀ ǇƻǊ ŀƭƎƻ ƴƻǾƻ ǇŀǊŀ ƴŜƎƻŎƛŀǊΦ ά! ƴƻǘƝŎƛŀ Řŀǎ ƎŜŀŘŀǎ Řƻ .Ǌŀǎƛƭ Ŝǎǘł ŦƛŎŀƴŘƻ ƻōǎƻƭŜǘŀ Ŝ ƻǎ Řŀƴƻǎ 
do frio não são extensos. A produção é menor no Brasil este ano, mas isso tem mais relacionado ao mau tempo no 
ǇŜǊƝƻŘƻ ŘŜ ŦƭƻǊŀœńƻ Ŝ ǳƳ ƛƴƝŎƛƻ ŘƛŦƝŎƛƭ ǇŀǊŀ ƻ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ Řƻǎ ƎǊńƻǎ Řƻ ǉǳŜ ǉǳŀƭǉǳŜǊ ƎŜŀŘŀέΣ ŀǇƻƴǘŀ ƻ ŀƴŀƭƛǎǘŀΦ 
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Comunicação Capal 
comunicacao@capal.coop.br  ς  43 3512 1092    99152 0678 

 DÓLAR - O dólar comercial fechou em queda de 0,87% cotado a R$ 3,7290 para venda, 
 influenciado pelas declarações de dirigentes do Federal Reserve (Fed banco central norte-
 americano), sobre ações de bancos centrais em meio à cenários econômicos adversos. Durante o 
 dia, a moeda norte-americana oscilou entre a máxima de R$ 3,7640 e a máxima de R$ 3,7240. 

 Resumo de mercado do leite SPOT - As 
 menores temperaturas fomentaram o consumo 
 de queijos. Sendo possível notar compradores 
 mais ativos, o que impulsionou um leve 
 aumento de preços do leite spot negociados 
 nessa quinzena;  
 
    - As movimentações de mercado e grandes compradores 
interessados no leite cru, contribuiriam para a sustentação do 
cenário da leve alta de preços nas negociações do leite spot 
dessa quinzena.  
 
    - Mais toda essa movimentação de mercado não impactaram 
ainda em um significativo aumento de preços , e nem 
consolidaram realmente um equilíbrio de Mercado.  

 SUÍNOS - Mercado brasileiro registrou queda de preços nesta semana. A reposição entre atacado e 
 varejo evolui de maneira lenta com a demanda tímida, quadro que deve perdurar no decorrer da 
 quinzena com consumidor menos capitalizado. Após os reajustes intensos das últimas semanas, é 
 natural que em algum momento, as famílias ficassem mais reticentes na compra da carne suína 
 observando o comportamento dos preços. Desta maneira, o repasse para a ponta final se torna 
difícil neste momento. Mercado deve seguir atento ao fluxo de exportações, variável fundamental para o ajuste da 
disponibilidade e equilíbrio dos preços internos. No decorrer desta quinta-feira, o Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (MAPA) confirmou que quatro unidades frigoríficas de aves e suínos brasileiras serão inspecionadas 
por videoconferência pela China nesta sexta-feira (19), o que pode levar a uma resposta rápida por parte do país 
asiático quanto a liberação ou não destas plantas.  


